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Nas provações verdadeiramente graves, quando
tenho de assumir a decisão definitiva de antepor
a verdade ao bem-estar, à carreira e à propriedade,
a certeza da verdadeira grande esperança, de que
falámos, faz-se necessária. Para isto, precisamos
também de testemunhas, de mártires, que se en-
tregaram totalmente, para que no-lo manifestem,
dia após dia.

(Bento XVI, Spe Salvi 39)

Podemos procurar limitar o sofrimento e lutar contra
ele, mas não podemos eliminá-lo. Precisamente
onde os homens, na tentativa de evitar qualquer
sofrimento, procuram esquivar-se de tudo o que
poderia significar padecimento, onde querem evitar
a canseira e o sofrimento por causa da verdade,
do amor, do bem, descambam numa vida vazia, na
qual provavelmente já quase não existe a dor, mas
experimenta-se muito mais a obscura sensação da
falta de sentido e da solidão. Não é o evitar o
sofrimento, a fuga diante da dor, que cura o homem,
mas a capacidade de aceitar a tribulação e nela
amadurecer, de encontrar o seu sentido através da
união com Cristo, que sofreu com infinito amor.

(Bento XVI, Spe Salvi 37)

Chegou o momento, porém, de nos colocarmos
explicitamente a questão: para nós, hoje a fé cristã
é também uma esperança que transforma e sustenta
a nossa vida? Para nós aquela é «performativa» –
uma mensagem que plasma de modo novo a mes-
ma vida – ou é simplesmente «informação» que,
entretanto, pusemos de lado porque nos parece
superada por informações mais recentes?

(Bento XVI, Spe Salvi 10)

A fé em Cristo nunca se limitou a olhar só para trás
nem só para o alto, mas olhou sempre também
para a frente para a hora da justiça que o Senhor
repetidas vezes preanunciara. Este olhar para diante
conferiu ao cristianismo a sua importância para o
presente. Na configuração dos edifícios sacros
cristãos, tornou-se habitual representar, no lado
oriental, o Senhor que volta como rei – a imagem
da esperança –, e no lado ocidental, o Juízo final
como imagem da responsabilidade pela nossa vida,
uma representação que apontava e acompanhava
precisamente os fiéis na sua caminhada diária.

(Bento XVI, Spe Salvi 41)

Precisamos das esperanças – menores ou maiores
– que, dia após dia, nos mantêm a caminho. Mas,
sem a grande esperança que deve superar tudo o
resto, aquelas não bastam. Esta grande esperança
só pode ser Deus, que abraça o universo e nos
pode propor e dar aquilo que, sozinhos, não po-
demos conseguir. Precisamente o ser gratificado
com um dom faz parte da esperança. Deus é o
fundamento da esperança – não um deus qualquer,
mas aquele Deus que possui um rosto humano e
que nos amou até ao fim: cada indivíduo e a hu-
manidade no seu conjunto. O seu reino não é um
além imaginário, colocado num futuro que nunca
mais chega; o seu reino está presente onde Ele é
amado e onde o seu amor nos alcança.

(Bento XVI, Spe Salvi 31)



10h15
Chegada e entrega de documentos

10h30
Hora intermédia

10h45
A TENSÃO ESCATOLÓGICA NA
VIDA DA IGREJA E DOS CRISTÃOS
Prof. Pedro Rodriguez,
Professor Ordinário Emérito de
Teologia Dogmática da Faculdade
de Teologia da Universidade de
Navarra. Membro de Número da
Real Academia de Espanha e da
Academia Pontifícia de Santo Tomas
de Aquino.

11H45
Intervalo para café

12h00
EXPERIÊNCIAS DE UM CAPELÃO
HOSPITALAR
Dr. Miguel Angel Monge,
Foi capelão e Professor da Escola
Universitária de Enfermagem da
Universidade de Navarra e Diretor
do Serviço de Capelania da Clínica
Universitária.

13H00
Almoço e Convívio

14H20
Visita ao Santíssimo

14h30
A IMPORTÂNCIA DOS CUIDADOS
PALIATIVOS
Dr. Isabel Galriça Neto,
Assistente convidada da Faculdade
de Medicina de Lisboa, Presidente
da Associação Portuguesa de
Cuidados Paliativos, Diretora da
Unidade de Cuidados Paliativos e
Continuados do Hospital da Luz e
membro da sua Direção Clínica.

16H00
Encerramento
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